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RESUMO: A maioria dos solos brasileiros 
necessita de correção de sua acidez para permitir o 
desenvolvimento do sistema radicular das plantas 
cultivadas. As fontes da acidez potencial são íons 
hidrogênio ligados covalentemente à matriz do solo 
e os elementos químicos que participam de reações 
de hidrólise ácida, como o alumínio. O objetivo deste 
trabalho foi utilizar um método por incubação com 
hidróxido de cálcio em solos para estimar a acidez 
potencial “real” de solos ácidos. Foram utilizadas 
sete amostras de solo que não receberam 
carbonato de cálcio e as mesmas amostras com 
correção parcial equivalente a 50% da estimativa da 
acidez potencial estimada por SMP para pH 7. As 
doses de hidróxido de cálcio foram colocadas na 
forma sólida, nas doses 75, 100 e 125% de sua 
acidez potencial estimada para os dois grupos de 
solos. As leituras de pH foram feitas a intervalos de 
24, 48, 72, 96 e 120 horas após a adição da base. 
Os resultados de acidez obtidos pelos dois métodos 
de estimativa da acidez potencial foram similares 
para os solos estudados. Os métodos por incubação 
com carbonato de cálcio e por incubação com 
hidróxido de cálcio não diferiram estatisticamente, 
de modo que o primeiro pode ser substituído pelo 
segundo, o qual é mais rápido. 
 

Termos de indexação: incubação, hidróxido de 
cálcio, carbonato de cálcio. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A calibração de métodos rápidos de estimativa 

da acidez potencial como o SMP especialmente, 

tem sido feita, na maioria das regiões, usando 

informações a partir da sua estimativa por método 

padrão, comumente usando o extrator acetato de 

cálcio ou de sódio para ajustamento da equação de 

calibração (Gama et al., 2013). Tal ajustamento 

subestima a acidez potencial e promove distorções 

nas determinações da capacidade de troca de 

cátions e saturação por bases (Kaminski et al., 

2002). Porém a estimativa da acidez potencial “real” 

obtida pela incubação de solos com carbonato de 

cálcio (CaCO3) são demoradas e demandam mais 

de seis meses. Dessa forma Liu (2004) propôs o 

uso de incubações rápidas com hidróxido de cálcio 

(Ca(OH)2) como alternativa para a incubação. A 

estimativa da quantidade de corretivo, a se adicionar 

ao solo é feita com base na sua acidez potencial 

(H+Al). Esta é estimada a partir de métodos que 

consideram a atividade dos íons hidrogênio (H
+
)
 

presentes na solução do solo e, principalmente, a 

quantidade de íons H
+
 ligada covalentemente à 

matriz do solo e a presença de elementos químicos 

de reação ácida no solo, como o alumínio (Santanna 

et al., 2011). Tendo em vista à importância 

agronômica da calagem nos solos agricultáveis, são 

necessários métodos analíticos que estimem a 

acidez do solo com exatidão e rapidez, os quais 

devem ser calibrados para as condições dos solos 

em que serão aplicados. O objetivo deste trabalho 

foi utilizar um método por incubação com hidróxido 

de cálcio em solos para estimar a acidez potencial 

“real” de solos ácidos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização do teste, para estimar o H+Al 

pelo método por incubação com Ca(OH)2 e 

comparar com o método por incubação com CaCO3, 

utilizaram-se sete amostras de solo oriundas  de 

diferentes regiões fisiográficas do Brasil. Quanto à 

localização dos solos amostrados, dois foram 

provenientes de terras baixas (regiões de várzea) do 

estado do Rio Grande do Sul (Rosário do Sul e 

Santo Antônio da Patrulha), quatro de terras altas 

(região da Serra) do estado do Rio Grande do Sul 

(Caxias do Sul, São Francisco de Paula, Vila Seca e 

Bom Jesus) e um oriundo da região do Cerrado 
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brasileiro (Tenente Fragoso-MA). 

 

Caracterizações das amostras de solo 

Todas as amostras de solo foram coletadas na 
camada 0-20 cm de áreas nativas sem histórico de 
calagem. Após a coleta, as amostras foram secas 
ao ar e tamisadas em peneira de malha 2 mm, 
sendo em seguida realizada a caracterização quanto 
aos atributos físicos e químicos relacionados à 

acidez (Tabela 1). O teor de argila e matéria 
orgânica foi determinado, segundo metodologia 
descrita pela Embrapa (1997). O pH em água, índice 
SMP,  Al, cálcio e magnésio trocáveis foram 
determinados segundo Tedesco et al. (1995). O pH 
TSM  foi determinado de acordo com Toledo et al., 
(2012).  

 

Incubação do solo com CaCO3 

Para a obtenção do H+Al, as sete amostras de 

solo (1,0 Kg) foram acondicionadas em sacos de 

polietileno e receberam adição de CaCO3 em doses 

equivalentes a 0, 50, 75, 100, 125, 150 e 200% de 

sua acidez potencial estimada por SMP para pH 6,5 

(CQFS-RS/SC, 2004), com quatro repetições. As 

amostras foram incubadas até a estabilização do 

pH, o que ocorreu após 130 dias, período durante o 

qual permaneceram úmidas em torno de 90% de 

sua capacidade de campo, tendo sido revolvidas 

semanalmente. Para cada solo, o valor do H+Al 

“real” a pH 7,0 foi determinado (em cmolc.kg
-1

 de 

solo) por interpolação na curva obtida em um gráfico 

construído com as doses empregadas de CaCO3 

em função do pH-H2O atingido pelo solo incubado. 

Após o período de incubação, as amostras que 

receberam doses de CaCO3  equivalentes a 50% do 

H+Al estimado por SMP (para pH 6,5) foram secas 

ao ar, moídas, passadas em peneira com malha 2 

mm, e submetidas às análises de pH em água, pH 

SMP, pH TSM, Ca, Mg e Al trocáveis (Tabela 2).  

 

 Incubação do solo com Ca(OH)2 

Para a obtenção da estimativa do H+Al pelo 
método por incubação com Ca(OH)2 foram utilizados 
as sete amostras de solos que receberam doses de 
CaCO3 equivalentes a 50% da estimativa da acidez 
potencial estimada por SMP para pH 6,5, bem como 
os seus respectivos solos testemunhas. Foram 
pesados 40g de cada amostra de solo que 
receberam a adição de doses de Ca(OH)2 na forma 
sólida, equivalentes a 75, 100, 125% de seu H+Al 
estimado por incubação com CaCO3 a pH 7,0. Feito 
isso, as amostras (preparadas em triplicata) foram 
acondicionadas em béqueres de 150 ml. Em todos 
os casos, o volume foi completado com água 

destilada até atingir 80 ml, mantendo-se uma 
relação de 2:1 para que não seja ultrapassada a 
proporção volume de água:volume de solo.  Depois 
desse processo a suspensão de solo foi agitada e a 
primeira leitura de pH foi realizada. 

A seguir, todos os béqueres foram cobertos com 
um filme plástico, para diminuir a evaporação, e 
levados para uma estufa com temperatura 
controlada (30°C) e com circulação e renovação do 
ar. Depois isso foram realizadas as leituras de pH  a 
intervalos de 24, 48, 72, 96 e 120 horas após a 
adição da base. Neste período, realizaram-se duas 
agitações periódicas: a primeira algumas horas 
antes e a segunda minutos antes de proceder cada  
leitura  de pH dos extratos. 
 

Análise estatística 

Os dados foram comparados através do software 

TableCurve-2D, assumindo-se um intervalo de 

confiança de 95%.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dois conjuntos de solos apresentaram 

diferentes valores de acidez do solo, o que indica 
uma ampla e heterogênea faixa de acidez potencial 

a pH 7,0 (Tabela 1 e 2). Dessa forma, as amostras 
mostraram-se adequadas para realizar a avaliação 
da estimativa do H+Al do solo pelo método por 
incubação com Ca(OH)2. O método por incubação 
com Ca(OH)2 foi testado nos diferentes solos e 
apresentou variações similares nos valores de pH. 
Para a maioria dos solos testados nos dois 
tratamentos, o pH apresentou um decréscimo a 
partir da primeira leitura,  estabilizando-se no 
intervalo entre 96 a 120 horas após a adição da 
base. Os resultados encontrados foram 
semelhantes aos de Dunn (1943), que verificou que 
os valores de pH estáveis e mínimos foram 
alcançados após quatro dias de incubação com um 
padrão de Ca(OH)2 em solos ácidos. Já Liu (2004) 
verificou que para as amostras agitadas 
continuamente, o equilíbrio foi atingido em oito horas 
em todas as amostras de solo estudadas. 

Os valores de H+Al a pH 7,0 estimados por 

Ca(OH)2 são apresentados na figura 1 em função 
dos valores de H+Al a pH 7,0 estimados por CaCO3. 
O coeficiente de correlação da reta obtida 
(R

2
=0,941) foi bastante próximo da unidade, 

indicando uma alta correlação entre os dois valores. 
Esse resultado demonstra que o métodos de 
incubação com CaCO3 e com Ca(OH)2 são 
equivalentes para ambos os conjuntos de solos 
estudados. 

 
 



 
 

 

 

3 

 

Figura 1- Valores de H+Al a pH 7  obtidos pelo 
método de incubação com Ca(OH)2  versus aqueles 
obtidos por incubação com CaCO3. 
 

A similaridade dos valores obtidos para 
estimativa do H+Al dos solos pelo método do 
Ca(OH)2 com aqueles obtidos pelo método do 
CaCO3 permite que o primeiro possa ser introduzido 
nos laboratórios de análise de solo sem a 
necessidade de uma calibração. Desse modo, a 
necessidade de calcário pode ser estimada pelo 
método por incubação do solo com Ca(OH)2, pois 
este fornece valores de H+Al equivalentes aos de 
H+Al “real” dos solos. 

A substituição do método de incubação com 
CaCO3 pelo método de incubação com Ca(OH)2 é 
viável e vantajosa, uma vez que este último é um 
método simples, confiável e cujo tempo de 
execução (de apenas seis dias) é bem inferior ao do 

método de incubação com CaCO3. 
 

CONCLUSÂO 
 

O método de estimativa da acidez potencial do 
solo por incubação com carbonato de cálcio pode 
ser substituído pelo método de incubação rápida 
com hidróxido de cálcio. 
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Tabela 1- Atributos na camada de 0-20 cm dos diferentes solos.  

SOLO 
Cidade e estado de 

coleta dos solos 

Argila
(1)

 Areia
(1)

 Silte
(1)

 M O
(2)

 pH 
H2O

(3)
 

pH 
SMP

(3)
 

pH TSM
 

(6)
 

Ca
(4)

 Mg
(4)

 Al
(4)

 H+Al 
(5)

 

g kg
-1

 cmolc.kg
-1

 

8 Rosário do Sul-RS 56 782 162 12 4,5 6,7 6,7 0,28 0,16 0,43 3,69 
10 Sto A. Patrulha-RS 164 544 292 23 4,6 6,0 6,0 2,55 0,84 0,70 7,80 

13 Caxias do sul-RS 375 242 383 57 4,1 4,9 4,8 3,98 1,33 1,75 15,96 

14 
São Francisco de 

Paula-RS 479 175 346 63 4,0 4,5 4,5 2,3 1,07 3,90 26,84 

17 Vila Seca-RS 480 172 348 42 4,3 4,7 4,7 1,93 1,01 3,55 18,12 
18 Bom Jesus-RS 544 135 321 58 4,0 4,5 4,5 2,55 1,69 4,03 27,55 

21 T. Fragoso-MA 601 164 235 40 5,2 5,8 5,9 3,20 1,51 0,10 10,67 
(1)

 Método da pipeta; 
(2) 

Determinado segundo EMBRAPA; 
(3) 

Determinado segundo Tedesco et al., 1995;
 (4) 

Extraído por KCl 1 mol L
-1

;
 (5) 

Valores obtidos por incubação para pH 
7,0; 

(6)
 Tampão Santa Maria.  

 

Tabela 2- Atributos na camada 0-20 cm dos diferentes solos após incubação com 50% da 
necessidade de calcário estimada por SMP para pH 6,5. 

SOLO 

Cidade e estado 
de coleta dos 

solos 
pH 

H2O
(3)

 
pH 

SMP
(3)

 
pH 

TSM 
(6)

 

Ca
(4)

 Mg
(4)

 Al
(4)

 H+Al 
(5)

 

cmolc.kg-1 

8 Rosário do Sul-RS 5,4 6,9 7,1 1,76 0,17 0,10 1,84 
10 Sto A. Patrulha-RS 5,0 6,2 6,4 5,31 0,84 0,13 4,65 

13 Caxias do sul-RS 4,4 5,3 5,3 9,69 1,33 0,43 9,81 

14 
São Francisco de 

Paula-RS 4,4 5,1 5,1 9,12 1,01 0,65 18,99 
17 Vila Seca-RS 4,8 5,8 5,8 9,40 1,04 0,15 10,27 
18 Bom Jesus-RS 4,3 5,0 5,1 8,01 1,71 1,03 20,90 

21 T. Fragoso-MA 5,7 6,1 6,1 5,06 1,44 0 8,22 
(3)

 Determinado segundo Tedesco et al., 1995; 
(4)

 Extraído por KCl 1 mol L
-1

; 
(5)

 Valores obtidos por incubação para pH 

7,0; 
(6)

 Tampão Santa Maria.  

 


